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SÃOPAULO Durantesuascrises
de ansiedade, cada vez mais
frequentes, a atriz e influen-
ciadoramanauaraEvelynFé-
lix, 23, passou a filmar o pró-
priorostoangustiado,àsvezes
comosolhos cheios d’água.
“Queria mostrar um outro

ladodaminhavida,muitodi-
ferente daquela rotina fake
das redes sociais”, diz. “Che-
guei num lugar em que me
sentiavaziaedesesperada.Às
vezes, não queria nem acor-
dar”, lembra ela, quehoje es-
tá em tratamento.
As imagens que ela fez fo-

ram publicadas numa rede
social e o vídeo viralizou. É
umsinal dos tempos.
Oito a cada dez brasileiros

de 15a29anosapresentaram
recentemente algumproble-
ma de saúde mental, segun-
dodados inéditos de pesqui-
saDatafolha.
Amaioriadesses jovensso-

freu com pensamentos ne-
gativos (66%),dificuldadede
concentração (58%) e crise
de ansiedade (53%). E uma
minoria significativa relatou
ter transtornos alimentares
(20%) e pensamentos suici-
das (13%) ou ainda ter ferido
opróprio corpopormeio de
automutilação (6%).Mais da
metade (51%) considera sua
saúde mental como regular,
ruimoupéssima.
No levantamento, foram

ouvidosmil jovens entre 15 e
29anosem 12dealgumasdas
maiorescapitaisdopaís.Feita
em20e21de julhodesteano,
apesquisatemmargemdeer-
ro de três pontos percentu-
ais,paramaisouparamenos.
A identificaçãodessas sen-

sações e comportamentos
não pode ser tomada como
diagnóstico, afirma a psiqui-
atra da infância e adolescên-
cia Gabriela Viegas Stump,
que atuanoHospital dasClí-
nicas e no Sírio Libanês, am-
bos emSãoPaulo.
Poroutrolado,osrelatosda

sensaçãodetristeza,ansieda-
de ou do que os jovens auto-
denominaramcomodepres-
são, afirmaaprofissional, ou
indicamqueessaspessoases-

8a cada 10 jovens relatamproblemas
de saúdemental, apontaDatafolha
ansiedade e até pensamentos suicidas afetaram brasileiros de 15 a 29 anos recentemente

A atriz e influenciadora Evelyn Félix, 23, em sua casa emManaus (AM) Bruno Kelly/Folhapress

questãodasaúdementalpós-
pandemiaapontaquejovens
sequeixamdesolidãoduasve-
zesmaisqueoutrasfaixasetá-
rias.Pesquisastambémapon-
tamqueautomutilaçãoeide-
ações suicidas aumentaram
nogrupo emtodooplaneta.
No Canadá, pensamentos

suicidascresceramde6%pa-
ra18%entrejovens.NosEsta-
dosUnidos,de 17%para27%.
NaChina, de 23%para 30%.
“Houve um aumento mui-

to importante de tentativa
de suicídio de adolescentes.
Nunca tive tantos pacientes
internados por tentativa de
tirar a própria vida”, relata a
psiquiatra. Stump salienta a
importânciadocrescentemo-
vimentodeatençãoàsaúdee
dediminuiçãodeestigmas,o
quepermitequemaispesso-
as se sintam à vontade para
buscar ajuda.
“É preciso que haja uma

maiorconscientizaçãodeque
existempossibilidadesdetra-
tamentopsicológicoepsiqui-
átrico para problemas de sa-
údemental”,alerta. “Sãocon-
diçõestratáveis,ecomreper-
cussõesmuitoimportantesno
bem-estar das pessoas.”
Foi assim com a influenci-

adora de Manaus Evelyn Fé-
lix. “Fiquei anos tentandovi-
verdemaneiraboasemoau-
xíliodeninguéme,depoisde
muitosofrimento,decidibus-
car ajuda de alguémquenão
me julgasse pelosmeus pen-
samentos e que me ajudas-
se a encontrar novos meios
de lidar ou reverter minhas
crises”, diz. “A ajuda profissi-
onal tem sido fundamental”,
comemora.

tão comumproblemade sa-
úde mental ou precisam ser
tomadas como fatorde risco
dedesenvolveremproblemas
no futuro.
Esseseoutrossintomasen-

frentadospelos jovensbrasi-
leirosemtemposrecentesse
intensificaramapósapande-
mia da Covid-19, ao mesmo
tempo em que aumentou o
diagnóstico formal de ansi-
edade e de depressão entre
crianças e adolescentes no
mundo inteiro, numa espé-
cie de pandemia de adoeci-
mentomental.
“Estudos mostram clara-

menteumaumentodoíndice
deproblemasdesaúdemental
entre jovens e uma intensifi-
caçãodesseaumentonopós-
pandemia”,afirmaStump.Ela
apontaquehouvetantouma
crescentenosproblemasen-
trepessoasquejátinhampa-
tologias prévias quanto uma
ampliaçãodequadrosnovos
dedepressão e ansiedade.
Especialistasapontamque

a vulnerabilidade jovem tem
avertambémcomamaiorex-
posiçãoaviolênciadoméstica
eparentalqueocorreunope-
ríododeconfinamentoecom
aperdade fatores importan-
tesdeproteçãodamente,co-
mo a frequência à escola ou
universidade e a prática de
atividades esportivas, aspec-
tosprejudicadosnosúltimos

“
Estudosmostram
claramente um
aumento do índice
de problemas
de saúdemental
entre jovens e uma
intensificação
desse aumento no
pós-pandemia
Gabriela Viegas Stump
psiquiatra

anosporcausadapandemia.
De acordo com aOMS (Or-

ganização Mundial da Saú-
de),metade de todas as con-
dições de saúde mental co-
meçamporvoltados 14anos,
masagrandemaioriadosca-
sosnãoédiagnosticadaoutra-
tada.Easconsequênciasdes-
safaltadecuidadotemreper-
cussões na vida adulta, limi-
tandooportunidadesfuturas.
Umaanálise feita no âmbi-

to da LSE (LondonSchool of
Economics),noReinoUnido,
estimaquetranstornosmen-
tais que levam jovens à inca-
pacidade ou à morte acar-
retam uma redução de con-
tribuições para as economi-
as de quase US$ 390 bilhões
por ano.
ApesquisaDatafolhaJovem

aponta que esses problemas
são mais relatados por me-
ninas e mulheres (90%) do
que por meninos e homens
(76%). Também surge com
maior frequência entre pes-
soasqueseidentificamcomo
LGBTQIA+ (92%) do que en-
tre aqueles que se declaram
heterossexuais (81%).
Uma maior suscetibilida-

de damulher a alguns sinto-
mas,afirmaStump,podemes-
tar relacionados às questões
hormonais da adolescência.
“Mas devemos levar em con-
sideraçãoqueexisteumadife-
rençaculturaldegêneroeque
mulheresparecemtermenos
vergonha do que homens de
secolocarnolugardealguém
queprecisadecuidadosdesa-
údemental”, afirma.
Estudosinternacionaistam-

bém apontaram que pesso-
as LGBTQIA+ têm duas ve-
zesmais chancesde se senti-
remdeprimidasede2a6ve-
zesmaisriscodecometerem
suicídio.
“São pessoas que têm me-

nossuporteemocionaldafa-
mília, mais chance de sofrer
bullying, de viver em meios
segregados,denãopoderex-
pressar sua identidade. Tu-
do isso torna a população
LGBT como a de maior ris-
co de problemas de saúde
mental”, avalia.
Aliteraturamédicainterna-

cionalquesedebruçasobrea

Maioria dos brasileiros na faixa etária de 15 a
29 anos não conversa comos pais sobre sexo
-Luiz Paulo Souza

RIBEIRÃOPRETO Menosdame-
tade dos jovens brasileiros
conversamcomospaissobre
assuntosconsideradostabus.
Aquelesquefalamcomospais
sobreconsumodedrogassão
47%, enquanto os que falam
sobre problemas com seus
namorados 45%. Se o assun-
to é a vida sexual, o número
caipara40%,revelaDatafolha.
Temasconsideradosmenos

delicados, como o desempe-
nho escolar, é tema de diálo-
gopara67%deles, eoconsu-
modebebidasalcoólicas,57%.
O levantamento também

mostrouqueasmulherestêm
maisdisposiçãodoqueosho-
mensparafalarsobretodosos
assuntos questionados.
Amaior discrepância é em

relação aosproblemasde re-
lacionamento,emque51%de-
lasdeclaramconversarcomos
paiscontra39%deles,seguido
porconsumodedrogas,com
50%dasmulheres e 39%dos
homens, e vida sexual, com
43%contra 37%.
Para essapesquisa, oData-

folhaouviumil jovensde 15a
29anos,de12capitaisbrasilei-
ras,entreosdias20e21deju-
lhodesteano.Amargemdeer-
roéde trêspontospercentu-
aisparamaisouparamenos.

Especialistas dizem que
adolescentes buscam inde-
pendência em relação aos
paise,por isso, énormalque
evitem falar sobre alguns as-
suntos. A diferença geracio-
nal e a facilidade dos jovens
em buscar informações por
outros meios como a inter-
netpodemacentuaradificul-
dadeemestabelecerdiálogo.
Para Manuela Moura, psi-

cóloganaUFBA(Universida-
de Federal da Bahia) e espe-
cialista em terapia de casal e
família, a abertura para con-
versar sobre esses assuntos
deve partir dos pais, mesmo
que pensemdiferente dos fi-
lhos. Para isso, é necessário
que os tabus sejamdeixados
de lado—sexo,drogaserela-
cionamentos fazemparteda
vidaeprecisamserdiscutidos.

“Para ouvir o que seu filho
ou sua filha temadizer, você
não precisa concordar. Eles
vãodizercoisasquesãodife-
rentes,vocêvaidizerquedis-
corda,masque issoseja feito
de um jeito que não seja pe-
la via da violência, dos xin-
gamentos e da desqualifica-
ção”, afirma.
Éocasodaestudantedear-

quiteturaRafaelaAzevedoNe-
ves,21,moradoradeSãoBer-
nardo do Campo, na Grande
SãoPaulo.Rafaeladizqueela
eairmãsempretiveramaber-
turaparaconversaremsobre
tudocomospais,mesmoas-
suntosconsideradospolêmi-
cos. O acolhimento que sen-
tem desde a infância foi de-
terminante para estabelecer
esta confiança, afirma.
OprojetistaFlávio JoséNe-

ves, 53, pai dasmeninas, afir-
maqueestaeraumapreocu-
paçãodafamília.Eleeamãe,
avendedoraLucianaAzevedo
Neves,51, temiamque,casose
isentassem de conversar so-
bre temas difíceis dentro de
casa, elas se informariamso-
breelespormeiodosamigos
oupela internet.
“Se a gente criar esses ta-

busaquidentro,vai virde fo-
ra.Vindodefora,agentenão
sabe comovai chegar”, diz.
Para a psicóloga da UFBA,

essetipodedinâmicafamiliar
fazcomqueojovementenda
quepodecontar coma famí-
lia,mesmoquepensemdife-
rente.Poroutrolado,quando
ospaisadotamposturasmui-
to críticas e combativas, isso
podesetransformaremafas-
tamentoefaltadeconfiança.
HostiléapalavraqueEvelyn

Xavier,22,usaparadescrever
a reação da suamãe quando
soubequeafilha fez sexope-
laprimeiravez.Moradorade
SãoPaulo,aestudantesempre
morouapenascomamãe,de
quemeramuitopróxima.Aos
15anos,quandomudoudees-
colaparacursaroensinomé-
dio,arelaçãoentreelascome-
çou amudar.
O contato com pessoas di-

ferentes fez comquea então
adolescente se aproximasse
de ideias mais progressistas
e se envolvesse com pautas
sociais, como o feminismo.
Suamãe,porém,nãoaprovou
a mudança. Quando a estu-
dantedeixoudeacompanhá-

laemcultosevangélicos,esse
afastamento se intensificou.
Embora Evelyn não culpe

a mãe pela forma como rea-
giu em relação às mudanças
da filha, a jovem afirma que
teria tidomenos dificuldade
se tivesse conversado sobre
as novas experiências.
“Todo mundo sabe que se

você vai começar a transar
precisa usar camisinha. Eu
sabiaqueprecisavausar,mas
não sabia como colocar, por
exemplo. Muita coisa eu só
aprendi depois que comecei
a fazer. Isso eu acho que po-
deria ter sido melhor traba-
lhado se tivesse acontecido
umaconversa anterior”, diz.
ParaapsicólogaTalitaFabi-

ano de Carvalho, presidente
doConselhoRegionaldePsi-
cologiadeSãoPaulo,devidoa
faltadesuporteeodesprepa-
rodealgunspais,aescolade-
veestarcapacitadaparaassu-
mir esse papel, alémde criar
um ambiente em que assun-
tossejamdiscutidoseensina-
dos sem tabus.
Paraasespecialistas,aauto-

nomiadojoveméimportante
paraoamadurecimento,mas
a liberdade para conversar
com os pais sobre qualquer
assunto é fundamental para
a construção da maturida-
deedaconfiançaemocional.
Oprincipalpassoparaesta-

belecer essa confiança é a al-
teridade–éprecisoentender
que o jovem pode pensar de
maneira diferente e que isso
precisa ser respeitado.

“
Se a gente criar
esses tabus aqui
dentro, vai vir de
fora. Vindo de fora,
a gente não sabe
como vai chegar
Luciana Azevedo Neves
mãe de duas meninas

83% dos jovens brasileiros teve problema
recente de saúdemental

Problemas de saúdemental que mais afetaram
os jovens brasileiros recentemente

Pensamentos negativos

Dificuldade de concentração

Crise de ansiedade

Tristeza excessiva

Transtorno alimentar

Depressão

Pensamentos suicidas

Automutilação

Em%
66

58

53

34

20

17

13

6

83% teve recentemente algum sintoma
Em%

Mulheres

Homens

Homossexuais e bissexuais

Heterossexuais

90

76

92

81

Como avalia a própria saúde?
Em%
Boa ou ótima
Regular
Ruim ou péssima

Mental

Física

Fonte: Datafolha Jovem 2022

49 38 13

55 37 8

Jovens conversam com pais sobre
Em%

Fonte: Datafolha

Masculino

Feminino

Total

Desempenho
escolar

Consumo de
bebidas alcoólicas

Consumo de drogas Problemas com
namorados

Vida sexual

61

67

64

55

60

57

43

50

47

39

51

45

37

43

40


